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                                      RESUMO 

A ressonância magnética é um método diagnóstico primordial na avaliação de 

enfermidades intracranianas na medicina e na medicina veterinária para a 

investigação, elaboração e realização de tratamentos, planejamento cirúrgico e 

controle. Por meio dessa modalidade diagnóstica pode-se pesquisar muitas 

enfermidades intracranianas: congênitas, malformações, inflamatórias, 

infecciosas, vasculares, neoplásicas dentre outras. Ressonância magnética é 

um exame não invasivo, baseado em princípios físicos complexos que formam 

imagens em múltiplos planos de uma determinada região. O objetivo deste 

trabalho é fornecer um estudo retrospectivo das enfermidades neurológicas 

presentes na rotina de exames de ressonância magnética da região crânio -

encefálica e sua casuística na Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia 

da Universidade Estadual Paulista, campus de Botucatu nos anos de 2012 a 

2017. Realizou-se uma análise retrospectiva dos exames de ressonância 

magnética de pequenos animais da região crânio- encefálica. Os dados foram 

compilados e classificados segundo a região de exame, diferentes áreas de 

encaminhamento, casuística das enfermidades intracranianas segundo a 

espécie durante o período de 2012 a 2017. Dentre os 420 animais, sendo eles 

340 canídeos e 80 felídeos observou-se dentre as regiões de exame o encéfalo 

com 95%; maioria dos encaminhamentos para a realização do exame de 

ressonância magnética são recebidos do serviço de neurologia veterinária 58%; 

a casuística das suspeitas diagnósticas das enfermidades com 54 animais com 

convulsão, 49 animais com neoplasia e 28 animais com meningoencefalite 

seguida por outras. A imagem por ressonância magnética da região crânio-

encefálica trouxe um avanço ao clínico e ao cirurgião na elucidação de casos 

que muitas vezes eram inconclusivos ou muitas vezes concluído apenas com o 

exame de necropsia. Com a acurácia da ressonância magnética, pode-se 

diagnosticar as enfermidades intracranianas com êxito pois o encéfalo é um 



órgão semiologicamente complexo e laboriosa avaliação. O futuro da tecnologia 

da ressonância magnética está em ascensão e certamente continuará a trazer 

muitos benefícios para a medicina veterinária. 
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                                ABSTRACT 

Magnetic resonance imaging is a primordial diagnostic method in the evaluation 

of intracranial diseases in medicine and veterinary medicine for investigation, 

elaboration and realization of treatments, surgical planning and control. By 

means of this diagnostic modality, one can investigate many intracranial 

diseases: congenital, malformations, inflammatory, infectious, vascular, and 

neoplastic among others. Magnetic resonance imaging is a non-invasive 

examination based on complex physical principles that form multi-plane imaging 

of a region. The goal of this work is to provide a retrospective study of the 

neurological diseases present in routine magnetic resonance imaging of the 

cranioencephalic region and its casuistry at the Faculty of Veterinary Medicine 

and Animal Science of the Universidade Estadual Paulista, Campus Botucatu, 

from 2012 to 2017. Was made a retrospective analysis of magnetic resonance 

imaging of small animals of the craniocephalic region. The data were compiled 

and classified according to the region of examination, different routing areas, and 

the number of intracranial diseases according to the species during the period 

from 2012 to 2017. Among the 420 animals, of which 340 canines and 80 felids 

were observed among the regions examination of the brain with 95%; most 

referrals for performing the MRI are received from the Veterinary Neurology 

Service 58%; the casuistry of the diagnostic suspicions of the diseases with 54 

animals with convulsion, 49 animals with neoplasia and 28 animals with 

meningoencephalitis followed by others. Magnetic resonance imaging of the 

cranio-encephalic region brought an advance to the clinician and surgeon in the 

elucidation of cases that were often inconclusive or often completed only with the 

autopsy examination. With the accuracy of magnetic resonance imaging, 

intracranial diseases can be successfully diagnosed because the encephalon is 

a semiologically complex organ and laborious evaluation. The future of MRI 

technology is on the rise and will certainly continue to bring many benefits to 

veterinary medicine. 

Keywords: MRI, veterinary neurology, brain, small animal 
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INTRODUÇÃO 

 

O emprego no uso da utilização da ressonância magnética teve início, 

há aproximadamente 25 anos atrás, na medicina veterinária apresentou 

dificuldades. Para a realização dos exames por ressonância magnética em 

animais, os médicos veterinários negociavam com hospitais humanos que 

possuíam o aparelho. Os protocolos anestésicos para administração em 

animais também sofreu desafios no seu início. A princípio foram realizados 

estudos sobre o crânio e o encéfalo porém, logo foram aplicadas para a 

região da coluna e membros. Os primeiros aparelhos de ressonância 

magnética na medicina veterinária foram instalados no Reino Unido e nos 

Estados Unidos na década dos anos noventa (GAVIN, 2011). 

Desde muito cedo na história da medicina e da medicina veterinária 

o homem preocupou-se com a neuroanatomia. Em 1543, no Renascimento, 

na cidade de Basiléia, Andreas Vesalius mudou a história científica da 

humanidade. Vesalius inaugurou a anatomia humana científica com a 

famosa obra: “De humani corporis fabrica” (SAUNDERS et al., 1950). 

Seguiram-se textos clássicos de neuroanatomia humana, usados nas 

Faculdades de Medicina (TESTUT e LATARJET, 1910; CARPENTER, 

1978). Em medicina veterinária há tratados de anatomia geral, baseados em 

dissecções em animais (ZIMMERL, 1930; GETTY, 1975; DYCE, et al, 2010).  

Tais livros, mesmo os mais modernos, abordam a neuroanatomia de 

maneira pouco específica (BUDRAS, 2003; DYCE et al., 2010). Os artigos 

de neuroanatomia veterinária têm procurado correlações entre a anatomia 

clássica e anatomia por ressonância magnética (SCHMIDT et al, 2009; 

SCHMIDT et al, 2012), assim a anatomia por imagem por ressonância 

magnética (IRM) permitiu avanços significativos em relação a diagnósticos 

in vivo. 

A ressonância magnética e suas aplicações na medicina e medicina 

veterinária apresentou uma história extensa e notória de prêmios Nobel. Foi 

concedido a Isidor Isaac Rabi em 1944 "para seu método de ressonância 

magnética para gravação das propriedades dos núcleos atômicos". 



2 

Seguiram-se Felix Bloch e Edward M. Purcell com o prêmio Nobel de física 

em 1952 (FRY, 2014). Aperfeiçoamentos progressivos da IRM alteraram 

significativamente diagnósticos por imagem na medicina humana, sobretudo 

a partir de 1980 (KASSAB, 2011).  Em 1991 o prêmio Nobel de química foi 

atribuído a Richard Ernst, em 2002 a Kurt Wüthrich, por trabalhos 

relacionados a ressonância. O Prêmio Nobel de medicina de 2003 foi 

atribuído a Paul C. Lauterbur e Peter Mansfield por avanços da IRM.  

Desde o início da incorporação da ressonância magnética na 

medicina, a IRM foi instituída como padrão-ouro para o diagnóstico 

neurológico e ortopédico (MURRAY, 2011). 

Com a instalação do serviço de ressonância magnética no 

departamento reprodução animal e radiologia veterinária junto ao 

departamento de diagnóstico por imagem da FMVZ UNESP campus 

Botucatu, em 2012, tornaram-se frequentes as requisições de exames de 

IRM de diferentes áreas em pequenos e grandes animais. Este trabalho tem 

por objetivo fornecer um estudo retrospectivo das enfermidades 

neurológicas presentes na rotina de exames de ressonância magnética da 

região crânio-encefálica e sua casuística na FMVZ UNESP campus 

Botucatu de 2012 a dezembro de 2017. 

REVISÃO DE LITERATURA 

1- Neuroanatomia normal
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CONCLUSÃO 

O HEC demonstrou ser uma ferramenta de grande valia para a realização da aferição 

e quantificação da substância branca e da substância cinzenta em cães. O HEC foi efetivo 

na 

avaliação da meningoencefalite de origem desconhecida, a qual é considerada de 
difícil 

classificação devido ao seu tecido com características inflamatórias. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O exame de RM revolucionou a medicina veterinária. Através dessa modalidade 

diagnóstica pode-se pesquisar muitas enfermidades principalmente as 

intracranianas, pois o cérebro é um órgão semiologicamente de complexa 

avaliação. A IRM da região crânio-encefálica trouxe um avanço ao clínico e ao 

cirurgião na elucidação de casos que muitas vezes eram inconclusivos ou muitas 

vezes elucidados com o exame de necropsia. 

A IRM de baixo campo têm tempo de processamento de imagem mais longo e 

menor resolução espacial mas atingem imagens satisfatórias para a investigação 

das enfermidades intra-cranianas. Em geral, esta tecnologia está 

constantemente em desenvolvimento independente da força do campo 

magnético. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




